


POR QUE FOI FEITO O GUIA?
Se eu tivesse nesse 

momento alguém que 
se aproximasse de 

mim e até me desse 
um abraço... Mas a 

morte às vezes é mais 
necessária quando 
você não quer mais 

sofrer.

Há dois na minha 
turma que me fazem 
Alt F4* o tempo todo 
que tenho medo de 

ter pensamentos                     
suicidas.

Aqui na... [país] 
não há organizações 

que resolvam este 
problema de graça 

[prevenção de suicídio], 
nem o governo nem 
qualquer instituição 
internacional tem se 

preocupado [...].

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=p5LLf_8WgM8. Prevención del Suicidio Adolescente - Clínica Mayo

https://www.youtube.com/watch?v=p5LLf_8WgM8


➢ Constituição de Grupo de Trabalho (2015);

➢ Decreto 53.361, de 22 de dezembro de 2016: Instituição do 
Comitê pelo Governador;

➢ Coordenação:
Núcleo de Vigilância de Doenças e Agravos Não 
Transmissíveis/CEVS e Saúde Mental/DAS;

➢ Comissão da Criança, do/a Adolescente e do/a Jovem 
(2018).
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História de tentativas 
de suicídio ou 
autoagressão;Histórico de 

transtorno mental;
Bullying;

História de abuso 
sexual;

Violência intra ou 
extrafamiliar;

Baixa autoestima;
Uso de álcool e 
outras drogas; Populações LGBTI+, 

indígenas, negros(as), 
situação de rua, etc.

Suicídio(s) na família;



Preocupação com a própria 
morte ou falta de esperança;

Expressão de ideias ou de 
intenções suicidas;

Diminuição ou ausência de 
autocuidado;

Mudanças na alimentação 
e/ ou hábitos de sono;

Uso abusivo de 
drogas/álcool;

Alterações nos níveis de 
atividade ou de humor; 

Crescente isolamento de 
amigos/família;

Diminuição do rendimento 
escolar;

Autoagressão (mudanças 
no vestuário).



PROCURE AJUDA
Buscar apoio 

adicional.

2
OUÇA

Calma, empatia, atenção 
à linguagem corporal, 

ofercer apoio.3

1
PERGUNTE

Seriedade, empatia, sem 
julgamento, limites da  

confidencialidade.





01

Risco Baixo
a) Autoagressão; b) Ideação suicida sem plano; e 
c) Sem histórico de tentativa.  

02

Risco Médio
a) Ideação suicida frequente, sem plano; b) Com ou sem 
autoagressão; c) Histórico de tentativa; d) Ausência de 
impulsividade ou abuso/dependência de drogas.

03

Risco Alto
a) Ideação suicida frequente e persistente com plano, 
ameaça ou tentativa; b) Histórico de tentativa; c) Fatores 
agravantes (impulsividade, desespero, alucinações, etc.).



    Atenção de Urgência 
e Emergência

Atenção Básica e Saúde da 
Família (eSF)  

O QUE É COMUM A TODAS AS COMPLEXIDADES?

Risco Baixo
a) Oferecer apoio emocional; trabalhar sobre os sentimentos que motivam a autoagressão (por ex., 
automutilação) e/ou pensamentos suicidas; b) Focalizar nos aspectos positivos; c) Levar a pessoa à 
autorreflexão; d) Manter encontros regulares;

Risco Médio
a) Oferecer apoio emocional; b) Trabalhar sobre os sentimentos que motivam os pensamentos suicidas; c) Focar 
na ambivalência do desejo e explorar alternativas; d) Chamar um familiar/responsável; e) Contratualizar (acordo 
de não efetivar o suicídio); f) Manter encontros regulares;

Risco Alto
a) Acolher, prestar os primeiros cuidados, chamar um familiar/responsável, não deixar a pessoa sozinha e 
encaminhar ao serviço de referência de urgência e emergência (pronto atendimento hospitalar, SAMU, UPA, 
etc.); b) Manter contato regular.

Atenção Psicossocial 
Especializada



    Atenção de Urgência e 
Emergência

a) Chegar precocemente à 
pessoa em situação de 
risco, garantir atendimento
e/ou transporte adequado 
para um serviço de saúde 
devidamente hierarquizado 
e integrado ao SUS;

b) Garantir a assistência 24 
horas para posterior 
encaminhamento à rede de 
atenção.  

Atenção Básica e Saúde da 
Família (eSF)  

Risco Baixo
a) Indicar inserção em 
atividades 
comunitárias/grupos/oficinas; 
b) Solicitar apoio matricial ou 
encaminhar para 
CAPS/ambulatório quando a
pessoa não consegue refletir 
sobre sua condição e não 
apresenta melhora.
Risco Médio
• Seguir na Unidade com 
apoio matricial ou encaminhar 
ao CAPS/ambulatório.

Atenção Psicossocial 
Especializada

Risco Baixo
• Acolher e encaminhar o 
usuário
para a Unidade Básica de 
Saúde/
eSF do território, oferecendo
apoio matricial à equipe.

O QUE É ESPECÍFICO DE CADA COMPLEXIDADE?



Diagramação: Maria Luisa Giacobbo (Comissão Interna de Prevenção a Acidentes e Violência Escolar - CIPAVE/SEDUC-RS)



•

•
•



Preste os primeiros cuidados;

• Ouça com atenção de maneira 
calma e empática;

• Faça combinações com a 
criança ou adolescente e 
acompanhe-a sistematicamente;

• Entre em contato com a rede de 
saúde local para orientação ou 
encaminhamento, se apropriado.

• Peça ajuda aos demais 
membros da instituição e faça 
contato com um serviço de 
emergência (pronto atendimento 
hospitalar, UPA, SAMU);

• Preste os primeiros cuidados;

• Entre em contato com a pessoa 
de referência;

• Explique sobre os limites da 
confidencialidade.  



Tentativa de suicídio 
• Aja como abordador/mediador; 
• Aja com segurança e cautela, a 
aproximação cautelosa relaxa as 
defesas da pessoa; 
• A aproximação rápida e brusca 
pode assustá-la; 
• Procure não estar sozinho; 
• Dialogue com a pessoa sempre no 
presente, aqui e agora; 
• É fundamental criar um clima de 
confiança com a pessoa em crise; 
• Quanto mais tempo conseguir 
ganhar, maiores serão as chances 
de a pessoa desistir.

Suicídio consumado 
• Inicialmente são realizados os 
procedimentos de praxe 
estabelecidos no art. 6º do Código de 
Processo Penal (isolamento do local, 
coleta de depoimentos, etc).
• Tentar detectar pessoas em risco de 
suicídio;
• Ter números de telefone e 
informações da rede de apoio local;
• Se necessário, entrar em contato 
com a rede de saúde e 
socioassistencial e com o Conselho 
Tutelar e Ministério Público no caso 
de crianças e adolescentes.



Suicídio consumado

• Contato com a 
Secretaria da Segurança 
Pública: 190 ou 193;
• O acolhimento e 
cuidados devem ser a 
familiares e pessoas 
próximas;
• Recomenda-se o 
acompanhamento 
sistemático da família.

Verbalização de pensamentos 
de autoagressão e/ou lesão 

superficial 

• Preste os primeiros 
cuidados;
• Ouça com atenção de 
maneira calma e empática; 
• Entre em contato com a 
rede de saúde e 
socioassistencial local; 
• Permaneça 
acompanhando a família 
sistematicamente. 

Tentativa de suicídio

• Acolher, prestar os 
primeiros cuidados e 
encaminhar à emergência 
(pronto atendimento 
hospitalar, UPA, SAMU); 
• Após a alta:  
acompanhamento 
sistemático da família, 
buscando garantir a 
continuidade do cuidado na 
rede de proteção local.



Educação
        Permanente

Lei 13.431/2017
 (Lei da Escuta 

Protegida)

Comitês Municipais 
  de Promoção da Vida 
   e Prev. do Suicídio

Protocolos e fluxos 
de atendimento

Articulação
em rede intra
e intersetorial

Implantação e 
implementação de 
políticas públicas

Necessidades não abrangidas
por esse Guia





https://saude.rs.gov.br/saude-mental
ou

https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/carga2019
0837/26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do
-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescent

es-2019.pdf

Links para acesso ao Guia

https://saude.rs.gov.br/saude-mental
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/carga20190837/26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescentes-2019.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/carga20190837/26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescentes-2019.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/carga20190837/26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescentes-2019.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/carga20190837/26173730-guia-intersetorial-de-prevencao-do-comportamento-suicida-em-criancas-e-adolescentes-2019.pdf




https://saude.rs.gov.br/saude-mental
ou

https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/carga2019
1030/21083052-seminario-material-informativo.pdf

Links para acesso ao Informativo

https://saude.rs.gov.br/saude-mental
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/carga20191030/21083052-seminario-material-informativo.pdf
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/carga20191030/21083052-seminario-material-informativo.pdf


Capa e Diagramação
André Selbach Nasi (Universidade Federal de Ciências da Saúde 

de Porto Alegre - UFCSPA)
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Comissão da Criança, do/a Adolescente e do/a Jovem


